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Introdução

o manejo alimentar é de grande importância para obter êxito na criação de peixes. A adoção de
estratégias de alimentação adequadas, nas diferentes fases de vida dos peixes, permitem melhorar o seu
crescimento, sobrevivência e conversão alimentar, contribuindo, ainda, para reduzir o desperdício de
ração que afeta negativamente a qualidade da água do cultivo e a produção (1). Para a determinação de
estratégias eficientes de manejo alimentar deve-se proceder à avaliação da taxa e freqüência de
alimentação, além de métodos adequados de dispersão do alimento (2).

O tambaqui, Colossoma macropomum, é uma das espécies nativas que apresenta bom
desempenho em criação intensiva, contudo existem poucas informações sobre a taxa de alimentação e
freqüência de arraçoamento adequada para obtenção do bom desempenho do tambaqui em sistema de
tanque-rede. Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da taxa de alimentação sobre a
produtividade de juvenis de tambaqui criados em tanque-rede.

Material e Métodos

(

Juvenis de tambaqui (l96,96±47,94 g e 17,93±l,36 em) foram criados em nove tanques-rede de
6 m3 instalados no lago Ariauzinho (Iranduba - AM), um típico lago de várzea da Amazônia. Os peixes
foram distribuídos em três diferentes taxas de alimentação (1, 3 e 5% do peso vivo.dia"), cada uma com
três repetições, na densidade de 15 peíxes.rn". Os peixes foram criados durante 150 dias, recebendo duas
refeições diárias, seis dias por semana, utilizando ração comercial extrusada para peixes onívoros (28%
P8).

Os parâmetros de qualidade de água como temperatura (30,58± 1,01°C), oxigênio dissolvido
(4,52±0,80 mg.L"), pH (5,22±O,41 unidades) e amônia (0,31±O,13 mg.L") foram monitorados durante o
período de criação. 8iometrias mensais foram realizadas visando ajustes na quantidade de ração fornecida
e obtenção dos parâmetros de desempenho (peso final (g), ganho de peso (g), conversão alimentar
aparente, produção (kg.m") e sobrevivência). Para obtenção dos custos com ração, utilizou-se o valor de
R$ 0,85/kg, preço de venda no mercado de Manaus, em abril de 2004.

A significância das diferenças obtidas entre as médias para os diferentes tratamentos foi
estabelecida por análise de variância. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

Resultados e Discussão

O desempenho de tambaqui nas três taxas de alimentação foi satisfatório, pois em 150 dias de
criação, na densidade de 15 peixes.m", os peixes nas taxas de alimentação de 3 e 5% apresentaram peso
médio superior (687 e 791 g, respectivamente) ao relatado para a espécie no mesmo lago de várzea, na
densidade de 25 peixes.m" (540 g) (3), porém, próximo ao obtido na menor taxa de alimentação avaliada
(517 g; Tabela 1). A sobrevivência dos juvenis de tambaqui em todas as taxas de alimentação testadas foi
superior a 97% (Tabela 1).
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Tabela 1. Desempenho de tambaqui, Colossoma macropomum, alimentado em tanques-rede com três
diferentes taxas de alimentação durante 150 dias. Valores expressam a média ± desvio padrão (I).

Variáveis
Taxas de alimentação (% peso vivo.dia-I)

3 5
Peso final (g)
Ganho de peso (g)
Conversão alimentar aparente
Sobrevivência (%)
Produção (kg.m")
Custo de ração (R$/kg de peixe)
(2)

517,5 ± 76,2a
320,5 ± 76,2a
1,98 ± 0,22a

98,52 ± 1,70a
7,72 ± 0,97a
1,68 ± 0,18 a

687,3 ± 32,8b
490,3 ± 32,8b
4,86 ± 0,06b
97,78 ± 2,94a
10,15 ± 0,45b
4,13 ± 0,05 b

791,5 ± 39,lb
594,5 ± 39,lb
7,07 ± 0,05c
99,26 ± 0,64a
11,83 ± 0,74b
6,01 ±0,43 c

(I) Em cada linha, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade. (2) O preço da ração utilizado nos cálculos foi de R$ 0,85/kg (Manaus/ AM, abriV2004).

Os melhores valores de ganho de peso e produção foram atingidos pelos peixes que receberam as
taxas de 3 e 5% do peso vivo.dia" (Tabela 1). Em criações de tambaqui em tanque-rede, na densidade de
34 peixes.m", têm-se apresentado uma produção de 14,4 kg.m" (4), próximo ao valor obtido na taxa de
de 5% (Tabela 1).

Os peixes que receberam a taxa de 1% apresentaram uma maior eficiência na conversão
alimentar, quando comparado aos que receberam 3 e 5 % do peso vivo.dia-l (Tabela 1). Os peixes
tendem a otimizar a sua digestão para extrair o alimento de forma mais eficiente quando alimentados
com taxas de alimentação baixas (5), o que está de acordo com os resultados obtidos, pois o
fornecimento de ração para tambaquis em taxas superiores a 1% do peso vivo.dia", nas condições de
lago de várzea, causa desperdício de ração, sendo essas sobras visivelmente maiores nos dias seguintes
ao ajuste na alimentação.

Embora as taxas de 3 e 5% do peso vivo.dia' tenham apresentado valores superiores de ganho de
peso e produção, tomam-se impraticáveis pelo índice de conversão alimentar obtido, implicando no
aumento dos custos com ração para cerca de R$ 4,13 e R$ 6,01 (Tabela 1), para a produção de 1 kg de
peixe, que no mercado de Manaus é comercializado por R$ 5,00/kg. Portanto, a taxa de I% do peso
vivo.día" é a mais adequada para atingir bons índices de produtividade na criação de tambaquis em
tanques-rede.

J Conclusão

r
A taxa de alimentação adequada para a produtividade de juvenis de tambaqui criados por 150

dias em tanques-rede instalados em lagos de várzea, pesando inicialmente 200 g e alimentados duas
vezes por dia, é a de 1% do peso vivo.dia".
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